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	A disciplina aceita alunos externos e ouvintes (mediante autorização dos professores)
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	30h / 2 créditos
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	DIA DA SEMANA / HORÁRIO
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	DISCIPLINA

	Tópicos Especiais em Política, Planejamento e Administração em Saúde
[bookmark: _Hlk44685834]Tema: Ferramentas e Instrumentos de gestão na Atenção Primária à Saúde (APS)

	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	 Modelos de gestão na Atenção primária à Saúde (APS). Financiamento na APS. Provisão e modelos de contratação de profissionais de saúde. Gestão de recursos humanos na APS. Integração com a Rede de serviços de saúde. Carteira de serviços. Modelos de atenção e de equipes – Unidades Básicas de Saúde X Estratégia Saúde da Família. Bases legais e normatizações. 
Programa 
1. Definição APS – natureza, diferenças de APS dentro do Sistema/ Lógica da APS- atributos essenciais e derivados / Relatório Dawson (autoridade sanitária) 
2. Bases legais normatizações... conferências de saúde e a APS (conferência Alma Ata X Astana)  Debate.
3. Modelos de gestão na APS (Gestão do trabalho/ RH/gestão de serviços) - Unidades Básicas de Saúde X Estratégia Saúde da Família. 
4. A articulação e integração com a rede SUS.
5. Provisão e modelos de contratação de profissionais de saúde para atenção primária. – Debate! (FSESP/ Mais Médicos/ Médicos pelo Brasil / OSCIP/OS)
6. Financiamento na APS.   Pactuação, monitoramento e pagamento por desempenho/ indicadores na atenção primária à saúde.
7. Experiências e inovações na gestão de serviços de saúde da família (seminário dos alunos)
Metodologia 
O curso se organizará a partir de debates com os alunos e professores, discussão de notícias, “papers”, documentos normativos,  artigos científicos e pesquisas realizadas relacionadas ao tema, apresentação de seminários e poderá contar com a participação de convidados para debates de temáticas, apresentação de experiências relevantes, inovações, pesquisas e projetos na área da atenção primária à saúde.

	BIBLIOGRAFIA INDICADA:

	
OBS: A Bibliografia está sujeita a revisão até o início da disciplina.
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	TIPO DE AVALIAÇÃO: Deverá ser realizado um seminário em grupo a ser apresentado durante as aulas  e um  trabalho escrito (10 a 20 páginas- 6000 caracteres) sobre a temática debatida em sala de aula em grupo em formato de artigo para publicação que deverá ser entregue na última aula. 



